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. ' Ninguem prJtestou
'\8obre telegrammas que.

aqui foram publicados,
relativos ao facto oeC01'
rido na estação tole
graphica déssacapita,l.
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1 d GOVERNO DO ESTADO entregue ao commandante do

I SILVEIRA g A RTINS praças estavam
'>

a mO�(in OI
.

TELEGRAMMAS IVIM

quartel, grupo armado mva- Gorpo polrcial, mais trintaO conselheiro Gaspar dio-o.árrebatando armamento,
REQUERIMBNTOS DB'PACHADOS pés de ferro para barras de ma •

.

II da Silveira Martins sahindo desarmadas praças,
D" 9 de J

.

d 1892 deira, lesto dos que contratou
Serr, lo "Jornal io COlllllllllCIO

nrocura-am-me n as conduzi 13 • aneuo e
com o ex-commandauro do mos.

entrou em accordo com I'

G I d
em canôa para aqui. =-Tonen- Geraldo Pereira onça ves, mo corpo Carlos Augusto e

'''0, 14 de Janeiro
O dr. Demétrio Ribeiro, te 8'''THO. Carlos Frederico Seára e outros, Campo" pede q"e se Ibe mande

(Recebido hon tem âs 8 horas do dia)
sobra a politica r io

re' iden tes 03 com aTC' de Itaja pag ar a q uant ia de 150$000 rs,
Foi nomeado com

grandense TUBARÃO hy, reclamando contra a execn- importancia da ultima metademandante superior da (Corresflondenfe) A GAZETA e !\EPUBLICA publi- ção do n. 5 da Lei n. 24- de 30 do referido contrato. _ Informe
.

. caram hontem telegrammas co de Dezembro ultimo, na parle o Thesouro.guarda nacíçna! da Oa·
, ..... 15 de Janeiro

Tubarão-dizendo que, ehega- referente as heranças. _ lá ío Joaquim Becker (2' despa-pital Federal, em subs-
Ubaldlno do '-ma ra' do ali um destsmento de poli- providenciado. cho). -Ao Thesouro para manotítuíção ao general AI- O senado, 0 ....1 sessão

I
cia sob o commando do sr. t�- Francisco Paulo dos San. tos, dar pagar nos rermos de sua in-d B to Ogene. archí
neute F. Bertbo, para SUbS�I- professor subvencionado d� es fOImaçãs.

meí a arre, .

de hoje, mandou .

tuir o que lá se acha, que NAO
cola mrxta do arrayal do Panla-I Johann Hocker, morador no

ral de brigada Bernar var a renuncia do sena QUER aceitar ordens do com-
no do Sul pede pa r a ser no. R,o Cap',",y (Theresopohs)

do Antonio Vasques .

d A rmssarro nomeado pela Junta
d 'f fI d d d

'
dor Ubaldlno e ma-

Governativa do Estado, o povo mea o pro essorI defecdl'vo . ta pe 10

dO p(�r cUC'mpra ubm hterreno1 F t
AVANÇOU PARA O D"'STACAM.ENTO m_e;ma eócoL\.- n e e.fI o, VIS o peno o no rurner ac , com

FOI' nomeado com ra on oura.
'"

d d 00 b d f 500 d
CHEGADO e o .esarmou, reuran - nao ter provado capaci a e pro, 2 raças e rente. e .e

mandante da brigada Cem'ã do-se as praças espavoridas e fissioual ua fôrma do ar."go �3 fnodos.-Inform.". inteudenoiapçlícíal o coronel JoãO Tom melhorado a si- SEM QUE HO(JVESSE CONFLICTO. do Itegulamenio da Insuueção municipal de S. Jose.I E O contexto desses telegram- Publica.
Ola 13

da Silva Tel es. tuação -polttíca do S
mas por si só affirrna que o r.- Carlos Discher (2. despacho). I."ô Leonc.o da Gama, I' e.....·omo õel!i tado do Ceara.

.
elo não podia ter se passado - Ao Thesouro .par� mar.dar cnpiuruno da dvectoria de con-

I c

íd s:

.

Os telegrammaa dah assim.
ô b bl lote de

aVI O
p r em asta pu .ca o

. ,labl,IJd.lde do Thesouro d'ests
Foram promoviuos:

-

'1 O que parece apurada éd ·t-Iharia' recebidos sao tranquí -

que se trata.
. Estado, que tendo prestado ('er.

na arma e ar 1

'1' d que as praças não estavam com
JQ8é R,goltl (2· despacho). - vicos COIl)O escriptnrano da

a ��ft�...�,· � .... �rigada o isa ores.
as armas na mão, como tentam

Th d pô
Y

� w.a JJ

illudir aquolles despachos do Ao escuro para man ar r Cà xa Ecouomica d'ests Estadogeneral de brigada gra fteelre
Tubarão. e sim distrahidsmen- em hasta publica o lote de que péte que pe!o T.,,09ro do Es�duado Fre�erico OavaI No Rec�e nota's� mal le. almocillluo distllnle das se traia.

M1.9.o lhe sepm cantados p�ra
') ,,"

mesmas, sen lo assim victimas A Iber 1,0 Ptlug (2° de� ptac�o). sua a pos�qlador 1'\ op' re'feridQ.s
�u.'1-ti djl Albuquerque; estar.

dos .s..Uaotes. que fur.laram· _ Ao 1 hesouro para PI'lodar s "r�,ço'._ I�for.me o .Tbe$onro.
a coronel o tenente co

Tele rammas do dr. I hes as arm88, pór em has'a publiea o lo,e ,I\e AoaSlaçio de Aodrado Limaronel.NapOle.iO. AUgenUesnto. LaUrOgM1.l11:.4.r, bl' ". qoe se trala.. �20 despacbo)._ Como requer.
+ ... ... p.U lCa, EIS o que dIZ um telegram-

DIa 12 hcob Müller (20 despacho).
MU1;UZ FreIre,.a rv

�os aqui. annUnCi1..l ma firmado por pessoas con-

l'h d
1 ,'or Fran ""

't' d d L Rgbart Berlier Wadyslau - AG esoUlo para man ar

te·corone ama... resl'stencI'a em ""l'J'ucas, ceI ua as ;i aguna:
'.

h bl
G Ih LU. L

� Laguna, U de Janeiro.- Deybrier e outros, Immigrantes \pÓr ·em aSla'pu lca as terrasCiIlCO. Albe,to...�UI0C�:; ataque ao tenente'Ber· As praças que hontem segui· pol.cos: ,endo.lhes sido dos. iie que se 'rata.
.

a major o capl�o
_ tho, no Tubarão, prisão ram para o Tubarão, deuand<J tlibuldos Iloles de 'erras na II Ola t�viauo de Brito Galvao.

t d da munl- armamento para almoçar, fo- oha Pmheiral em Nova Trento. Silva e C., �,ge[Jtes da com.
l�o estad9 maior de r e

_ om!Ia ,a rum de sorpreza dcsarmadas.- e eSlando os mesmog,�llé Dez�m. ,paph:la Costeva, tendo sido iu-
I I • I

'd çoes ( ) MANO�;L PINHO.- LUIZ MAGA-
bro findl), a trabalhar na aber- tiwados nara o pagamento da

classe, foi promovl o a
-

t'
LHAES»

lora de um caminho pHa are- q,Qan-tia de cem m:! féi�, multa
tenente coronel o te TransCerencla

fe,id, "oba, acootece qoe poo 'mposta ao comm.llldao'e do
n'3nt!) coronel gradua Foi transferido, a pe

o A.�;�n.:!;�,f?'i,':,,,o, do ordem do eogeobelTo cbefe f" vapo, nacional IrAPRV�, pelodo José Freire Bezarril dido, o alfare•.do 25· Ra.H,,"., ma ',di"lmo.... ram .uspeosos OS d,tos Irab,. en'pteg,J? GI'eroo �a J.eparliçãoFontenelle, batalhão de ínfaritaria Ih. s, e �or isso pedem 9ue se de pO!lvia, pedem para ser dis-ia Saturnino Al GASAMENTO CIVIL. jam expedidas as necessar!as or- pellsado o ill.esLQI,l .commandarite
Na ILJ'ma de cavalla Olymp

Teve logar bontem. na reSl·, ueos para que eoo"ouem o, Ir�' da rdeTida multa. _ Iuforme o
ria: a cOl'onel, o tenen ves, para o 2S", II dencill do sr. dr. �Ianoel Fer-: balhos do refeTII,do ,ca,mio,ho até \k Prefe.ltto de P,olicia.te·corÓneI João Anto reirel de' Mello, o .casllm_:.nto �eus 101es, be,m como seja efIe.

_

' ".
t

,.." 0<1 ..<0
do sr. Ma 1I0el IgoaclO da SI Iva "uado o pagamen'" de 'ens ". Um RRPéRTRR do G.ULOI. foz

IIto de flvlla; a enen
Foram publ�pados eom d. Mana José Gonçalves. brio, que estão om atraso dos. as ,eguintes observações na aca.

tes coroneis, o tenente-
aqui telegrammas do ·Foram testemudnhllFs: da .nOlvdae, de Ou'tubro findo e se lhes dê o dewla lraoceza:

1 d d José o mesmo sr. r. errelra
..

I' O d' ..

cprone gra ua O .

sul desse Esta10 reti Mello e sua exma. esposa, e do neees",'" aux' 10 p.. a a coo. s aca em,cos qne maIS. se
Joaquim de A�uiar Oor rando mandato da re noivo o sr. Felisberto Bonnas- strucção de s.uas caza�.-Iufor. le,commendam pelo seu phy8lco,

. .

C 10S
me a delegaCia das terras.

.

�ão Coppée e os SfS, de Vogué
rela. o maJor ar·

presentação c ..thari· SlS.
_ Remhold Rlrl", StaDl,law .• de Hanssonville

plliz deAndrade Neves,
nense. Teve tombem logar hontem. Tbvepbli Lok.,fshy, local i sa.dOs Os qUe nsam ·collarinb. em

e a major o major gra·
às 10 boras do di,. o casamen· receulemente Oa colouia Nov, pé sã, Meziéres, Legouvé e o

duado Luiz' Lopes da .."....·49 to do sr. Fru!.Iciseo Marcia no da Trento (Qucl.o) Pmbeiral), alie. duque d'Anmal •.Silva Rosa. Esteve hoje animada Silva com d. Esther Biiptista gando que lhes foram suspensos MUlto poucos cal,çam luvasa. sessão do .s�nado. Xavier.
os trabalhos nas e3Lradas, ficam durante a sessão.(Corre$pandente) sem meios dé subsis!encias para O duque d'Aurnale apresen.THESOURARIA DE FAZENDA si e suas famlllas, e pedem que tj.&e sempre de luva brancaHEQUERIMENTOS DESPACHADOS
pela respect1va commissão lhes Irreprehensjvel.Lagun", 14 de J"neirQ llia 15 d< Jan"iru de 1892 sej'lIl cooced�do, �is 6 meze. ,SI !!,n 'I .cOT)lrpY!p a !qdol: O

Or. Valga,' prefeito de poli- Paulo Schieflel·.-Informe a de trabalho, Isto a, 15 dias em horror das cõres ,ç_laias no vaso
cl'a-"umprinAo vQQ.Qas�ordens, contaclorl'a\..J "" �.

•

cada mez, até que possam suS· toario .

segui hontem tl'em Tllb.ar�o
com 7 praças p.arkl substitUir tentar-se de suas prantações. - Apenas 11m immor'ar usadestaJament0 /.IIi. Lf)go che- ESCRIPTORIO Informe a delegacia das terras. gravata clara _ é o conde degada fui chamado juiz direito; O nosso 1IIu.'lro amigo, sr. Malhias Gorges (2° despacho), Haossonville .perguntou qual. firp �esl.aca- ldvogàdiJ Anbur de Mello" mo· _ Informe a delegacia dlS ler.

_
mento, r�spondl substItUIr ao dou sen escnp.oflo para a rua raso O Club Malto-Grossense rea •

de lá. Respondeu-�e, na pre-, da Ri'pobl,cii, 1]0 i, sobrado.
Seril6m Felipqe de SIII1ZJ (20 lisa hoje i) spa partida mensal.S!!,09i1 ti� 10 hl)rnenlj,quil mdn-

des acho). --Informe a dele a-
Jdrl,j u1Llm:lf rli�slüc:l:llenl� RiHUMATlSMO

. Pd' ,

. g
l\Iolel!!\tias (Ia peite

t· ') LO(7o que s'lhl CI,l as terras.
00' EI

.

d V

lU ra re 1 r a r se,.
·:'0 ( Cura completa com o �Uxir de Ve.- .

B k d Uuíco m lcamento: o iXlr e e.
CIlsa j,ui� J.iceHo,.1( quando. as limo o OUICO. UO iauUt'oirl. f" " Joaquim ec er, que len o lame e GIl'OO, de Rallliveira.

ANNO XII N.267

O JOT'nêJJl i"J 'B"l,z':�,
hoje appeUa para o pa

, triotismo do dongre�so,
�.' a 11.io intervir na poli

.�•.. tica dos Estados.

'.
\'
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E Iloo@l8o corre@pou·
dent,e em P�.. -i@� para
annuneiol8 Q .-eelarne8,
o sr. A. Loret,t,e. .-oa

LaomarUn. n. 61.

I I
,

I
,

,I
Il,

Ia • • . • .

Julio de Araujo Gou
vêa. • . •

Maria Gonçalves de C.
Costa • •

Maria da Luz Abreu •

Maria Amalia de Oli
veira. . .

�1aria Fragoso Blum .

Thereza M. Wendhau-
sen. •. .

Julia da Costa Olivei-
ra. . . . .

Diamantina RebeHo .

Rs.
(Continúa)

50illlOOO

5�000

5,,000

5i11l000
58000
5i11l000

5"000
5i11l000

10illlOOO

5�000
5i11l000

5�000

2�000
5�000
5"000

3#000

5,,000

5�000
5�000

2�OOO
5:t/l000

5:t/l000

2:t/l000
5:t/l000

i76:t/l000

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico remedio

iS o Angico com Tolú e Guaco, de
Rauliveira

Caixa Eeonomiea
Movimento de 15 de Janeiro:
Entrada 6:4698000
Retirada 5088859

5:9608141

Saldo dos depositos na presente da.
ta 1,271:9148521.

iii

.

well; .este de1!-lhfl ordem para
esp:eltar e �_lnformêlr da pri
meira occas�uo em qUe o moço
e sua filha Juntos S') achassemr

. t

o qu� veio a ter I ugar no dia
reguinte s Cromwell avisado

.
, ,

enlrou Inesperadamente no

gabinete de sua filha, onde foi
encontrar o namorado de joe
lhos diante dells.

O Protector, enfurecido, exi
gio-lhe uuia explicação de Lili

prt)ccd.e�; com grande presença
de espínto, respondeu o apni-
xonado:

.

- Com a vénia de V. A.:
tanho grande affeiçã,) á criada
grave de vossa filha, mas ella
recusa dar-me a mão: assim, ,

crendo que esta dama tivesse
muita influencia sobre ella, I!S

tava a pedir-lha que interce
desse por mim.
- Oh! redarguiu Olivério,

si assim é, verei o que posso
fazer 1:1 seu fevor=-e, chaman
do a ruparigu, disse-lhe: por·
que recusa a honra de casar-se

com o sr. Branco ? é meu ami
go e eu exijo que V. �lcê dê
lhe o sim.

A rapariga, que não tinha a

objectar; corou excessivamen
te, e Cromwell, accudio-lhe.
- Ah I comprehendo-uma

affectaçaozita. Vá chamar-me o

capellão.
Veio o capellào e Oliverio

ordenou-lhe immediatamente
que casasse o sr. Brancu com
a criada grave.
Vio-se () sr, Branco obrigado

8 sujeitar-se ou expôr se á vin
gança de Cromwell, que, toda
via, para tornar a noiva mais
sytupathica, deu-lhe um dote
de 500 libras esterlinas.

llmey

llliL�\!;i]m:sW\i,
com relação' ao Estado em que capital á futurosa cidade ce
nasci. r.; eu, estando sciente Lages, evitando assim que todo
disso, ouso dizer IIOS meus o commercio desse rico muni
conterraneos aquillo que ainda cipio, o mais rico de Santa Ca
não lhes foi dito; apresso-me tharina, fosse feito pelo Rio
em afflrmar-lhes que si Santa Grande do Sul e Paraná..
Catharina foi de todas as pro- Porque seria que o governo
vincias do sul do Brazil aquel- monarchico pagou somma fa
la que menos mereceu a auen bulosissima pela rescisão do
çao do governo deposto, foi contracto lia construcção de
isso devido unica e exclusiva- uma via-ferres que teria de
mente aos seus BONS represou- lig�r a cidade do Rio Grande II

tantes, dos quaes muitos -hon do Desterro?
ra lhes seja feita-s-sempre sou- Como essas poderia eu fazer
beram primar pela incompe- muitas outras perguntas cujas
tenci i. respostas seriam inteiramente
Primavam pela incompeten- similhantes: a incapacidade

eh, digo eu, por isso que tanto intellectual como moral
quando algum desses senhores de alguns representantes como

tínha a devida capacidade in- O sr. Pinto Lima, a incapaci
tellectual-o que era para cau- dade intallectual de alguns
sar admiração e até espanto- outros para isso concorreu.
não tinha capacidade moral Talvez que algum espirito
sufficiente, e em vez de cuidar acanhado entenda de objectar
dos interesses do territorio que me que Santi Catharina, .iM

representava, gastava o seu BORA NA REPUBLICA, ainda nada
PRECIOSO tempo em divertimen- tem do que acabo de reclamar
tos pelos principaes eafés, ruas contra a monarchia.
Il thealros desta grande capital, A esse eu responderei que' a
lesando assim os sagrados di- republica está muito jove d:
reitos de uma população intei- ainda não tem dous annos e

ra, que, vendo-se isenta de re- um mez de idade; porém mui
cursos, sem auxilias de »specie te antes dr lla chegar á idade
alguma, tendia forçosamente a em que chegou a monarchia
cahir em a mais terrivel leth.ir- serão realisados lodos esses

girl. melhoramentos e muitos ou-

Outro fosse o procedimento tros de maior valor ainda.
e as babilitnções da muitos dos Quem ousará contestar?
representantes cathariuenses e Creio que nenhum cathari
SantaCatharina teria progredido neuse: e isso, a meu vêr, é
muito, por isso que elementos quanto basta.
naturaes não lhe faltam; pelo Escola �lllitar, 10 de Dezem-
contrario, tem até em abun- bro de 1891.
dancia: seus terrenos uberri

� LIBEBATO BITNENCOURT.
mos fazem com que ella pro-
duza tudo o que produz li Eu- SECQÃO LIVRE
ropa, os reinos vegetal, animal :,:..4

e mineral são talvez os mais A·S. 'I. União "'-rti.Uca
ricos de sul do BrHil; e seu Ainda mais uma vez voltou
bello clima, comparavel ao.do á carga o Sr. secrel:lril), todo
Sul da Europa, fez com que desconjuntado, qual veado mal
um celebre ,iaj mte a chamasse atirado, dizi)ndo que eu quiz
de PARAIZO DO BRAZIL. vend�r a palavra e dignidade

Mas como h'l de tudo nesta dos Srs. socios (mas isso sem
mundo, póde muito bem acon- provar) do mesmo modo por
lecer que no espirita de algum qUI� vendo cebolas e milho do
conterraneo ainda haja ,juvida Rio da Prata.
sobre si Santa Catharinll foi ou Nunca me persuadi que o
não esquecida do governo mo-I Sr. secrelllrin, homJlm de letras
narchico, e nesse caso essa i e tretas, f'isse tão ingenuo e .•.
duvida será destruida com as I que suppozesse que a palavra
tres seguintes perguntas que', e a dignidJue de uma socieda
me occorrem llll. occdsião:. de fl)ss9m j)rtigos igulles a ce-

Porqlle razão a b�lhll1 de· bobs e milho. Mas já que assim
Santa Cit!iarina não fui, d.u-ipensa, só lenho a dizer-lhe
ranLe o tempo da m1marcllld, qUI� os meus depositos eslão
frlln ueada aos navios do maior I cheios não só do ultimo artigo
caladl} p0ssivel, quando se! como tambem de alfafa ...
sdbe que dahi para O sul I Sei perfeiL:)menle que não
não ha um unico parlo de se-: llte acho altamente �olloclHlo,
gur,inça ? I mas o que lhe posso affirmar,

QU;il a eausa por que, du-, Sr. secretarío, é que tenho
rante esse mesmo governo, não, bri " aignidade e palavra (o
se construiu uma estrada de' que falta a muita gente) e que
ferro, ou uma estrada de roda- sou considera,lo pelo cornmer

gem, �elo fnenos, que ligasse a cio em ger:ll e pelas pessoas

DEVOCIO DE 81 SEBAS'fIÁO
Relação dos juizes, mordo

mos e mordemas eleitos o an

no proximo passado, que têm
concorrido com donativos para
realisaçao da Iesti vidade que
terminará com a procissão a

�O do corrente:
Primeira juiza, exma.
sra. D. Izabel Gor
dilho .

Srs..
Alfredo Juvenal de
Silva • . .

Antonio Joaquim Vel-
loso. . . . ':2�000
Durval Modestino do
Livramento .

Edmundo Trompows-
ky. . . . • .

Felicio Gevaerd .' •

Jacintho Pinto da Luz
João dos Santos Men-

donça •

João Coelho da Silva.
João Damasceno Bar
bosa . . .

Bernardino José La-
undss . .

Leopoldo Diniz
Ricardo Gevaerd .

Exmas. sras, DO.:
Alice da Silva Fausto
de Souza. •

Augusta Miranda.
Bellarmina Duarte
Silva • .

Cecilia Etoy de Me-
deiros. . • .

Clotildes Trompowsky
Eliza Abreu
Jacintha AlvesdeSou-

OO.M:MUNI,JADO

PARABENS

�
Completa .h Ije t 9 floridas

primaveras o Joveo árhauagildo
C. de Oliveira.

INQUERITO
Honrem. na prefeitura JP'

policia, ás 12 J/2 horas do dia,
procedeu-se 11 exame na menor

Quintina Rosa de Jesus, de 17
annos de idade, filha de José
AntollÍo dos Santos e Lauriana
Justina da Encarnação e que
se diz offendida em sua honra
por Tíburcio �bnoel Machado,
que a havia seduzido com pro
messas de casamento, ficando
verificado o fscto, que foi con
statado pelus srs. drs. Candido
Damazio e Mello �[oraes.

Ao exame precedeu auto de
perguntas feito á offendida.

O crime está previsto no art.
267 d» codigo pena I, q re com

mine a penalidade de prisão
cellular por um a quatro an

nos

O art. 276 estatue que, em

caso da natureza do de que se

trnt I, H sentença que condem
nar o Criminoso o ubrigará a

dotar a offendida.
O paragrapho unico deste

artigo diz que não haverá la
gar a imposição de pena, si se
guir-se o casamenta, a aprazi
mento do representante legal
da offendida, etc.

A menor Quintina Rosa de
Jesus é miseravel. conseguin
temente, neste crime ha logar
procedimento official de justi
ça, conforme estabelecem o

arl. 1,74, t" do dit(J codigo e

art. 102, I do decre lo estalloa I
n. 104 de 19 de agosto do an-

no passado.
.

Hoje, ás i 1 horas do dia, se
rão inqueridas as testemunhas
do facto e se procederá ás mais
diligencias legaes.

Consta que ha vehementes
indicios de criminalidade con·

Ira o delinquente, que, entre
tanlo, neg,1 a aut\Hia do crime,
cuja imputabiliduJe diz elle
não poder rucahir-Ihe.

Santa Calharina como DroJincia
M.eio seculo esteva o nosso

charo Brazil sob o dominio do
governo monarchico constitu·
cional e representativo; cin
coenta longos annos jazeu San
ta Calharina em o mais com

pleto esquecimento por 'parte
desse mesmo governo, que,
PARA BEM DE TODOS H PARA iE

LICIDAD8 GER.\L DA NAÇÃO, cahio
a i5 de Noyembro de 1889
anle o plano revolucionario
devido á cabeça genial do gran
do patriol;l Benjamin Constant,
que encarregou ao bravo gene
ral Deodoro de pô l-o em pra
tica, afim de evitar derrama
mento do sangue dos brazilei
ros.

Nenhum conterraneo, ou

melhor ainda, nenhum catha
rinensr, estl)U certo, porá em

duvida o qUI) i:lcélbo de atlirrnar

FOLIIETIlVI

DIAMANTE CORTA DIAMANTE
(CASAMENTO IMPROVISADO)
Um camarista de Oliverio

Cromwell deixou,se apaixollar
pela filha mais nova do Prute
ctf)r; a moça não o desanimava
e, afinal, propôz elle Uln casa

mento secreto, visto não ter

esperança de obter o consenti
mento do pai rlella.
Alguem que d!lscobrira o se

gredo, communicou·f;..a Crom-

LUCENTIQ . CURTI3

Quantas vezes tens tu ;: :nado!
I

A mobllidadH dos bomens de-

UONUA PU U HON 0A I Quautas m�fb���� tens tu en- ��:� ai!�l�h�� O:lt��n���S�·or���
II II ll; contrado III toa passdgem dignas amam todas. Abi vem Marianua.

I'OR
' de o �er ? SCENA VlII

JORGE DUVAL LUCENTIO
Primeiro a glmte as ama I

CURTIS

E com raziic Um minuto de
Celici,lade vale bem oma Doute de
lagrimas.

LUCENTIO
E dizes a ,verdade. A abe I ha

pouza em todas as flores, aspe
rando en@ontrar llquella que lhe
dê mel mais doce. Accusam-nos
de ser inconstantes. Por que 1
Por qoe não podemos amar quin
ze dias consecutivos a mesm').

mulber? Se esses i� ue n03 aceu

s�m soubessem C'l!DO pag:tmos
caro a rossa indllcisão r Imagi
namos que esqnecer vale mais do

que qoebt'ar a cabAça contra a

realidade

I

li:I'
)1

TERCEIRA PARTE

HONRA POR HONRA
V

SCENA VII

LUCENTIO, CURTIS (conttmdo be
.louros
CURTIS

D1ft'..otos bezouros, duzentos e

oro bezouros.
LUCINTIO

Que estàs tu fazendo t
CURTIS

Es tou contando bezouros. Con
tar um, dous tres; quatro bezoo
ros, ou contar as esperanças qoe
nos pôde dar uma molber é lem
»fe Gon'ar.

Talvez.

MARIANNA
Tanto peior para mim.

CUR.Tli

Marianna, du'ls palavra'!.
MARIÁNNA

Duas palavras, são como dous
beij0S, isto d, mil.

CURTIS
O; beij,)s pódem Ser reLrIbui

dos, as palavras passam.
IIIAR1ANNA

Guarde·as para si, se tem fi. do
de as perder.

LUCENTIO
Havemos de ter a desforra.

IIIARIANNA

Não pelas suas daclaraçóls.
São sAmpre as mesmas.

LUCENTIO

Canta cigHra I A primavera
dentro em pouco tera para ti os

rigore� do j' V"fnO. (Mariana
8 .e.)

LUCENTIO
Tanto melhor. Porque ambos

nós a amavamos.

CURTIS
Como dous loucos.

LUCENTIO
Amar não é looclira.

- Olhe outra vez! murmurou
o conde. Delxoo cahir o loque.
Abaixam-se ambos para O apa
nhar. Apertam-se as mãO!. Não
reSla mais duvida.
- Contenha-se .

- Oh I raiva!
- ContHnba-se pela condessa,

pelo senbor, por todo8 !
- Deteste·o agora!
E emquanL,) a scena spguinte

terrninr,va a peça, o conde Tol
too-se e dirlgio·se para um ulã·l
d�serto, onde começou a pass"ar
febrilmente de um lado para OD

troo

os MESMuS E MARIANNA

MARIANNA
Muito bem! Não amam mu

lber alguma, porque amam to
das. Pois hem! E' o que me

acontece. Não amo ninguem por·
que amo toda a gente. Uma soa

criada, meus senhores.
LUCENTIO

Has de morrer soltóira.
MARIANNA

LUCENTIO
E has de 0fllpregal' o teu amor

no teu cão. no teu gato e Dl) teu

rapagaio. Não Se ama a gente,
tem-se paixão pelas cousas. Has
de chorar DO �elO do teu confes
sor, e bas de ser perigosa para as

&nas companbeiras.
.

CURTIS
Batá a maDgar 11011100800 I

,

1,----, _
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<1 ra que conuorreram "ara a re r r i u � V.LiI:!!!t '-'
circumspectas e de consI e

.
-

...

çãO desta
.

capital, po�ta�to dicação dos direitos da Nac!o* De or.lam do cidadão capitão do

póde con tI n ua r a ra biscsr , port» faço sciente ti todos os pro-

porque os seus botes nunca me prietartos de embarcações que se

Poderão auingir, ficando certo neclaração empregam no trafego do porto
-

t á I deste Estado que.s té o dia 30 do
que sedmpre

me enlf�nú�atns�\1l I Jú�é Joaqu.m da Silva, esu corrente, devem vrr a esta ropar- NUNO GAMA,
estaca a para repe I

tiÇão tirar suas licencas corres- ,
.

perios que me fo belecido com caza de negocio 'r( com arruazem de genel'oBItos e impro
-

pondentes ao corrente anuo, de
.rem atirados. no arraial de Ttjuqu.nbas, do conformidade com o regulamento alimenticios á Praça 15 de I

Si possuo alguma cousa, é lermo de S. M'guel, sendo co Outrosim todos os proprieta- Novembro, acaba do reco 'Ipela perseverança ao trabalho, nhecrdo no commercro deste rios e patrões de canõas qUE! dia- bel' super ior chá verde, di
e si isso causa máo estar a S. S. Estado com o nome de José riamente traficam neste porto I
e fi alguns dos Srs. socios, pr;')-l I Joaquim Ja Cunba.- dechfa que

devem tr<iztlr couisigo todos os to pret. goiabada cn scâc , \cedam do mesmo mo�o,. e nac

I' d'ura em diante se assguuá
documentos relauvos ao mesmo chocolate, maAHUS de

tuma-IPassem o temuo na ociosidade. J
.

J
.

d C h
trafego, afim de apresentai-os i" Id

.

r )'e l(\qUlm a un .\ d Ih f
.

'd tes, coces em cn a, azei-
Nunca disse que era branco, I

'u , (

' ..
, quan O es lJrem exigi os, con-

Porque felizmente sei d.ifferen-I Arr:llal de Ttjuquiubas, 8 de forme determina o citado regu- touas, massas P,lréí sop», "I !
lamento. f' I'lar 8S côres, porém o que digo Jrueirn de 1892.
:-..,.. piste, petits pois, s rinha

noje ao Sr.secrelarid.é qu.o,j J,'SBJOAQUlMDACUNHA. Ir �tt'c�6ta�latdan'�bjpl_tallla9 ddo de aveia, vinho moscut el
nca me hombresrei mus : I or � "e �n � J. s nna. e Inu

S S ' .om III uelles i
,· ..u ..

I Janeiro d . Hh)�. -purval Au- azeito refinado o ou! ros ar
com .' 'fillem c 11 d EDITAES :gusto Gomes. secretario. tigos de qualidade garan-'1ue o 1l1SU arn e app!lu e�, I _.

Póde o. Sr. secretario conti- IUl!lpectoria de hygie- IOl!ltrucçao I"'nbhca tida.
nuar a atirar-rue os "eus botes ne publiea do Estudo I De ordem_do cida.dão Director Geral CDU ti oúa ;\ vender f'erru-
e alé mesmo ladrar a lu,' por-j 1St e: th -. ldaInstrucça0.Pubhca, faço constara

_
,

�. < e .
on o ,o arln., 'quem possa IDteressar que, durante gdnH, louça e IJbjeduA de

que t��It:\O �u Ilao só dlfel:- Em VI! tude do que dISpÕ,� o: todo o current.e mez deJan�iro, es.tará I

passa (óra, mas o enxolafl�lai . ,abertaa matriculado Instituto Lttte- <lI'marinho, tud'l pOl' pl'eçt)
t cão de bOla arl. 68 d,; I egulamento que ba).: rario e Normal. Os paes ou curado.. t'li .

. 10U c(,m O dr-c t· n. 169 delr�s�os cn!1ditatosá m�tricula deve_. sem compe enCIll.

Desterro, l5 de JaneIrO de
18 J J '90

rao lDstrUlr seus requerimentos com! "",. DINHEIRO
1892

I
Lie 1(}�,ro Je lo , a ln losdocumentosexigldospelo Regula-

.

speclori:l de hya�ene lJubl CI dolmentode�deAgostodel�'76. .

V
I!>

-, t. : Secretaria .da Instrllcçao fubhca,
JEREMIAS ANTONI., Dd ALLIL E5tado de Santa Cltlllflnl bZ.2deJaneirodeI892.- SYLyro ,P'.DE

,. pubk� I, p.1r llito lila.;, que 1): F{ �ORONH.I., professor addldo a Dlre-

Sonhadorel!l cidadão M 11lon Pujd lhe d,rl I'
c_�:a_. _

.
a,1l a 1eauinte petição c im d,. Alfandega do Desterro á 90 grãos

Aos que UUlcamenta por amor
I!> I!)

•

f �p I
.

Ir
�T 'n,.)si'

d f �
,

r r' I'ntere "e>
cument:Js que t atb :lzem as eXI· eu IOspeClor la (.l'esta a an· v f..., Ile- e na p IUI'm'lCIa

6etlZ'l.uO�pIOp;Oi) .��'"
h EIsonham ainda com a volta d'l .lU... genclas d'J atI. 67 d) Citado dega se faz publlc() �ar;.l con e yAeu

REI D. SEBASTIÃO, m:lUdllDO; que Hegulamenlu: I cimento dos IDtere�s;ldl)s, em

se recor�em do que disse o. gene- c Mel,ton Pujol,dcsepndo cs.1 vlllude do urdenadd pela lhe BribigãO PElOTAS E P&RTO-AlEGRE
ral Pr�sldanl6 da Republica na

"'belecer uml pha m"el" Da! sl\uraria de fazenda em porta· CI)mpl· ... 0,e lIa fabrI'c'" rje GUINNESS'SMensagem qUfl em 18 de Dezem " ' r ... ... u " '-' , ,

bro ultimo, di;igiO ao Congresso cidade de S, José, vem, de ac· �Ia n. 3 dde 4d dOt. cfiorreute, que cal da Ar'ataca, a 400 réis de varias L�bricas :.111emães 6
NBeional. cordo C()m o regulamento s'\ni- a ont:\1 o Ia C1l suspen

h b � d o sacco. oolras.
Ou a palav�a do Presidente a lUIO vigente, apresentar VO:i os i s'\ a co (anç:l II') Imposto

.

e
__� � �__� _

da ser respeitada,
. co�rt.lUd ·Ibe documentus eXlg:dos r.elo IM3-! C,ln::OlOiJ creadu pela as�ernble}

o dever de ser o prlmOlro a fa- t' 11 'I t I'·t ,v P V C
. mi) regulamento e pedir V,)S que. egls I va J tl� a �A ru III la,

zel-o, ou. em caso contrario. me-
., .

I' .

'" ,. i J
lbor Sllrá entreg.:Írem o P.tiz aos Ibe manJeis passar a respectiva' cUJo Imj.Jú)t� LI a ,\I recai t 0- por

cowmandilariosque esles O LIQUI· Ilcellç�. N'estes termo�, pede· I esla lepal! çao.
DEM como melbor entenderam As· V'JS deferimento. _ Oesler I o 13 � AlfauJeg. do DesLerro, 7 de;!
sim �cará salva a Pi.ltría ! de Janeiro de 1892.-- MEL;TON I Janel! o de 1892. - O IlHipeCl{il
EIS oS trachos da Mensagem: P (

,

.

b l Ih IDt9rino JULIO AUGUSto S DR
. . • . . . . . . . . . . . ..

UIOL. -:)0 re uma es ampi }'
•

e Posto que a ravoLução de �3 de :200 réiS.). SOUZA.

de Novembro tivesse se realisado E declara que l>6 Lrinta dias ��D�E�C�L�A�R�A�Ç�O�E!!SIll!!!!!!!!'!!nesta capital sem grande':! e do- d
.

di·'
I

•

_. h

radonras perturbações materiaes, epols o U limo annuoclO ne

as causas que a determinaram nbum pbarmaceutlco formldo
eram profundas em todo o Pdiz, Ibe eommuoicu a resoluçã,) de
e aoses�iritos mllnos �revid:ntes eSllbelecer ph,llmaca lla c'Lada
Jão podIa e�c�p ,r a, 11'/'adtação· Cidade cJncederá aI) pra! co a

que ella terla nos d,,,,e"sosEsta-.' ·d I
dos que compõem a União, em hCiCnç'\ requeri a. U�pe�L()rta
alguns dos qnaF,s apparelhava se de byg,ene pobl1C1 dLl E�tadQ
a reacção contra o decreto qUA d.� Santa C:llhariua, 15 de h
l1issolvera o Congresso Nacional: neiro de 1892.- O Inspecto'
Foi na previsão dos �contec�·· de hyg cne, Dr. MRLI.O MORABS.
mentos, que se têm realtsado Já
nos Estados do Paraná, Rio de
Janeiro, Serglp'l, Babia, Alagôas,
P6mambuco, RIO Grande do Nor
te e S. Paulo, que no manifesto
ponmim dirigido ao paiz

.

no dia
em 'que assnml a direcção do Es
tado, ao mesmo tempo .que affir
mava com sacratíssimo empaLho
o restabelecimento e O resrello
à invi ulabilidade da lei, declarei
que igual empenho teria em res

peitar a vontade nacional E A

DOS ESTADOS em suas livres ma

'1I.1festações sob o regimen fede
ralo

e Restab?lecida n tranquilli
dado no� Eslados do RIO Grande
do Sul e do P..1rá, . pelas mesm:l�

causas determinaliva� desse !:tcto,
deI am ·se pertnrbaçõ8s em alguns
outros. nos quaes têm Sido de
postos Os respectivos governado
res. Apreciando rm suas causa�
O effeitos a situação produzid:i
pOI essas GCCUfl encias. qUI) f,
lizffi€Bte não têm perdurado, jul
guei dever entregai a ao fOSSO

estudo 6 deliberação definitiva,
tendo-me limitado a intervir �im
plesmente para acauttll ,r quanto
[Iossivd a ordem publica, visto
como t'elntegrar au pe�o das ar
mas da União os governadores
depostos, poderia arrastH o paiz
auma couflagraCão geral, oriun
da da luh entre os governado.
res; partidar ios do acto de 3 de
No.v��·l)j.o,· e a� classes 8ocia6�

. 1

Agencia do Lloyd Dra
zUeiro

VII gil,o José Viii, la, retuan
do-se LernptJraflamenle para 'I)

E'iLad'l do RiO GranJe do Sul,
de.H encarregado da Agencia
do Lluyd B,azilello o Sr. João
Felix Clntd:cl) da CO,Ll, como

seu plocuradLlr, bl'm como

de Ol1tr us neg"ci"s.
(]ori"eio Oe�ter ro, 15 de Janêir o de

CONCURSJ DR PRATICANTR 1892.
O Cidadão admlllistl ador do� "'-gencia ÇORl!lular de

correios do Estado manda fazer Italin

publlCLl que acha-se aber ta a VllgdiO José Villeh, AgenLe
loscripção, 00 praso de 30 dla�, Consular de Ila1.a, lellr;.\I<ldo-se
a começar d'esLa data, para O

paI a o Estado do !lIO Grande
COlilcurso ao pr,.v imeo\() de uma d,) Sul, deixa durante �ua tem

vaga de prallctole d'e ta rep:H por,lrla ;,U'CIICla a cilgo d.) Sr.
liçãu. Juã,) Fel x Cautal CiO C .,1:1 a

O CdnCUfSO verS:llá Sub e as ge!cllc:rl da wc:-ma AgelJc (j

IIngu3s pUI !uglJeza e irancezi, Con,ul,i!.
geograpb:l geral, Cllm rlewn·,', I D'l'leu0, 15 Janeiro de 92.
vlmento quanto ao1 Bra� I,e arl A--U· 00-M-MERCI')lhmet Ca �lé a !beorl.l da.;; pro- I

p li çõps, IflcllH VI'; seodll mutl

va de prefel cnc a (I cI1nheclrOell
lo de al5uma ou é1lgum�s d iS

..segl1;nlCS !lI� Lell ,�: desenho) I

Ilcaf, c,c' p!ur,.ç,ã" mercantil,
Inglcz e allemão,

Os C ,qdld dOS deverãll ler

ma!S de 18 e meoos de 25 an

D05 de Idade; g()Z'H bó I saud,�,
e�tar vacc nadus e lei bum p o

cc,hnento.
AJm llislraçã, d"s CI)[1 ci ,s

d,) E,ud J JU,SlIllc1 C:H�:,,:n<l,
12 de lIneiro de 1892. -O of
fiel II, A6U:2J7"O G o�tC1J,

_ .. __
,

il..J.'I.l,'l U L" \.IA."-Ia

,TELEGRAMMA I
J

Qli;:h"�"""'oIl' .a.WViiII
1)0 CELEBRE

Dr. Humphreys de Nova York.
cii� �S�n�1�q�el�,�g�s{l�!mJi�g�à�r�eO�:::
maetns princlpaes e mais garantidas do Mundo.
No. CURA

k I�g�:�� �f��?iu!�������;l?g�brigáâ::::
S. Colica, Choro e tnsomnta das Crianças ......•
4. Diarrbea de Crianças e Adultos .

5. DYSentel'm, DL'os de Barriga, Col1cabiUos&
6. Colerina, Coleõ·,,-lliorbo, Vomltos ..

7. Tosse, Ooustípn.jão. Rouquidão, Bmnchíte. �

8. Dor de Denres e de Cara, e Nevral!�Ül .

18: Bf:p�::1::�f.�I!'g·�ri��a��a�· ci�e�����:::::
11. lSuPl'ressão <I" :Regra, Escassa, ou Demo-

rada a ••••••••••••••••••

��: �:::��:·;���R���:.slJii��rJá!f;��alfe'�%'::
lt Jl��fl����i�I�J�:S:b*��B:.ft��rilniicas�:',: ',:: .:
16. Sezões, J\Ialelta, Febre íntermíttcutc .

17. Hcmol'_l'hoidas, .ê111l0rfCimas, internas ou

18. Ol)��te�y:;;j�:nJ��sOii·;���luitl��auiinadôs:
19. Catarro, agudo ou chronleo, Defluxo ......•.
20. Coque!ucile, TQsse Cri{lUSDlOÜica .•.....•.•..••M: tl���71��K�aj�� �id��l��O&�i·(iez· . : ::: :: ::::
28. E8C1'otllla�, Inchações e Ulceras ..

24. Debilidad!, gern�, ou �h'ysic� "0

�: rJj���OS:�l������?\�l�\�����.'.':::::::::
27. Môlest;,us olu;'�Dal'iu..r", coteutos ou Pedra.

na Bexígz .. ,
.

28. IlnpotcDCUJ., Dehiltdade nervosa, seminal ..

�: f�;�:��\����l;_a�OO�ii!ii��t�G��r!làr-se iià
Cama .

SI. Men.3tl'unçr: C; do!nriLlSn.. },"}rudto .. , .

�: �I���f�l��il:, '!r°afc���c?õ�8'ort�lg���l��;íf��é
S. Vho .

�: g!��,��iJ·!:�li�a��!ii�� ��1?3:�!t�·á: : ::
o Manual do Dr. Humphreys, 1011 paginas sobre

as Enfermidades e omodo de eural-es.uedâ gratiS.
pede-se ao seu botícai-ío ou 4

HUMPHREYS' MEDICINE CO.,
Cor,William & John Sts., NEW YORK.

j

PHARMACIA B OR"GARIA

DEPOSIPO

E1yseu.

Aleooll Rua João Pinto n. 9

HOTEL BRAZIL
SUPERIOR OERVEJA

D3

THEATRO SANTA IZABEL
GRUPO L YRICO

De passagem pUI' e�ta ho�:pitaleira capital, II pri
ma-dona SI'l�. Virgina Arnolfii, bfHytOrJO �r. Fnrti e
concertistta Sr. Volta, Ae aprescntanlr) novamente ao

public,) destorrense, de quem sempre I'cceberam as mais

subidas provas de Eympathia a que sãl) altamente re ..

conhecidoA.

Domingo, 17 de Janeiro
terá lugar o pl'imeiro espectaclllo com () sq!;uinte

p I�OGR...A.IVJ::tv.I:.A.
PRIMEIRO ACTO

Dedicado à distincta Classe Commercial, Exer
cito e Armada

Concerto de clarinete, pelo COllC81'tiRtfl SI'. Volta.
VERDI-Ca Va tina da opera Trav1'ata I peh prima

donu Arnoldi.
VE1(DI-DueUo da opel'a Travata, pela prima ..

d( na Arnoldi e Sr. Forti.

SEGUNDO ACTO
Dedicado aos Clubs 12 de Agosto, Matto-Gros·

sense, Liga Operaria. Oolonias Italiana,
Franceza, Allemã e PortuguBza

C. GO J1ES - O Sr. Fl)l,ti C n \,;.1'<), a Arirt do Gua
rany.

Coucertu de clarinete, pelo corlet'rtist� SI', V llta.
VERDl - PdIJ SI'. FUl'ti, o 1(omancJ d.J maile de

Anton!o de
Mascaras.

Castro G3ndra
c;lmmnn'c� �u Cnmmerc'l) que,
n'e,la d 1\:1, deu �I'C ('(hde ;l seu

ti!hl) JLlV lol d.·) I� I ,Ir" G'mdra
em �l'U Ut'g elú dl'. !SCCCIIS, mo·
IbjJo� lJ madelf as á Rua do
COllJmf�;Clo n. 32, (lue gllará
sub a r Zã,l �íClal de

GANDRA !Sr FILHO.
E peq, pOI�, de toJ()� os

I'U� f egueZtl, o awigL1s a cou

\ '1111 \ção de �lla"i 1)1 deljS.
De,terrn, i de Jlne,:u de

1892, - ANTONIO DR CAATRO
GANPIU.

TERCEIRO ACTO
Ao funccionalismo publico, Imprensa, Olub

dos Estudantes e â sympathica sociedade
Carlos Gomes

Concerto de clarinete, pelo concert;sL1 Sr, Volta.
VERDI-Ada.gio da opel'a Trovador, pela prima·

dona Vil'ginja Alnuldi.
VERDI- Gr,\t} ctuettl) 'h oper,\ Trovador j pela

prima-dona Vi rgillia Arnold 1 e Sr. Flll ti.

Do di" 14 em diante p"dem ser Pl'OClIl';.dos 03

bilbetes cio pliltéa e camal'Otes, na (j.l:lfei t:i!'i:, Savedra.
Começarà àS 8 1/2 .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�I
I I

�", (
\ ,

E IIn0880

'Muita attencão '
."��, '. r

ADMIRAVEL I ADMIRAVEL!
O .esplendido sortimento de chapéos recebido pelo

CHA_PÉOECCATHÃiiiNENSE

Muita attencão!

ult(mo
•

É A UNICA CASA ESPECIAL DE CHA,PÉlOS EM TODO o ESTADO
Chapéos de todas as qualidades para homens! Chapéos do mais apurado I Preços sem competencia !

gosto, para meninos, Chapéos de palmeira parameninas (rico sortimento}.
Os proprietários da Casa Especial de Chapéos convidam /lOS seus amovei;

fregl,�eze� para virem ,examinar.o grande sorti,�ento de chapéos, que 'óJtão sim-
do vendidos por preços excrpClOnaes.

"

E' preciso não esquecer que é esta a unica Casa Especial de Chapéos, e

que não póde temer competencia :

NÃO COMPREM! ,NÃO COMPREM!

CHAPEOS SEM VISITAR A CASA ESPECIAL DE CHAPEoS,

.AO CHAPÉO CATHARINENSE
-;3 RUA DE �ÃO PI.TO 3

Chapéos a jockey para crianças!

Chapéos ingtezes pára homens, cartolas moderníssimas, bonets, ele., etc.,
orrosjde seda, qualidade superior I Grande sortimento de chapéos de palha.

ftAbreu. TroD1po��k.y
......

, MARAVILHA CURAHVA IDr. Humphreysde Nova York.
A Verdadeira Maravilha do Seculo.

Al'l'ROVADA. E LICENCIADA.
pela Inspectoria Gel'aI de llJ'lI'lene .$

, Impel'io d. Brasil.

�a�a:::J�:,�'!.����:�":'���Io�
��=,���:���i��!�e�al�!����� .

I
a Inchação, tira o deseoramento, e taz sarar a tenda
coroo por encanto.
A. lUaravilha Curotl..... 11- alUvio .f.rompú> e��e't,;:8�� Rg"�,��elJ�g:r� aE=q�S:�

�edIo. L '

�al::JJr't,:g����il:N�rl:=-��..Pv":.
dos PUlmões, do Estomago, ou as Hemorrhot.r.;.; ou
..6.lmorrelmas.-cura sempre e nunca talha.
A.Maravilha Curativaéumalllv!O&romptoB:;a��� 'M'e;>r'i:t�'f:: deQuvldos. da Face, nohaçí1o

A. Maravilha Curativa é o recurso prompto
� precioso para Dõres rheumaucas, Aleijão, Dôr e
Hlgldez nas Juntas ou Pernas,
A. Mar!lvilha Curativa é o grande zemedlo

l:ã:':2�J����'tt�g;�:�����:se���ou
A. Maravilba CUl'ativa é de muíto valor

�g:�s����;��s�a��g�'��;;!tn:nr�8u:i��ft:n��
A. Maravilha Curativa é Impagavel para

curar Ulceras. Chagas aucígus, Apostelnas, Pa.uar1-
cios, Ccllos, Frtelras, Joanetes e rumores.

A. Maravilha CUl'ativa é remedia prompro
para Díarrhcu simples, e de Dlnrrbea cnroníça.
A. Maravilha Curativa é excellente n8.1

�=�":"a!,a! t"�giaoJ��{J."Cô����:I'.:��b!'s?�g:
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LOTERIAS
DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA

EXTRACCÕES SEMANAES AS TEROAS-FEIRAS
• •

\\.U..AS DEBLANC�"P l04ueto de J'.';� 1_1tf1on.l ,. , O

•NOVA'VOIlIe
App;roradll

p./a.4,
old.mle d. M.di.ine PA""

d. Pari',

.'Adoptada. p./. Formula'rlo otTIC'"' (ranou,
A ulori.edu p.Jo Conltlho m.dioo

1 ••a
de SU' PetefJburiO,

_ 1 •••

Estas pllulu, em que, achão-so munidas as propriedades do
:Cada C do �.rro, convêm especialmente nas -doencas tão Ta
riadas <Ire alio a consequencín do germe escrofuloso ttumores,
enrartes, lUI1IUireS rf'jO$,elc,),duc!l�as conun as quaes 09 simples
rerrugtnoaoe são lnetlleazes; na Chlarolílt .. (IJaliicl-ez das litt/li
tias não mlNt:üaàas), a Leuéorrhea. (/lUorel brancol ou
(tliXO alVO), a. .&.m'eDorrhea (M!tlltruacão nuua ou airttli") a
Tillloa, a SyphlU. COIUItltucionlfl, etc, b'mnm, ofl'erecem :
aos medícos um agente .therapeuttco dos mais energícos para.
estimular o organismo e modlücar as constituições lympha-
tícas, fracas ou debilitadas, r-, , , I

N, B, - O lodureto de 'Cerro impuro nu ,aliera.do é lWl medi
camento ln11el, írrttante. Como provâ" da pureZa e aulbenU
êldade das Terdade1ra.s PUal..

4e�J�....
,

.1_0_4. exJja-se o nosso sello de
prata reacU'fa. o timbre da UtltCHt da

_ .

'�nt, e a nOlA�tura aquI ç ;::)
Iuncto. - I

.banIIaOeatloo om •.a.u., _••0..........
DESCONP'IE-8E DA. fl'ALaJI"JCÁçÓIE. '

1
')

, '�.

,.

A 9· série da 2· loteria serà extrahida

TERÇA-FEIRA, 19 D� J�"EI RO
ao meio-dia

A.s extracções desta loteria, uma vez annun- I
� �ciadas, são intransferiveis; no caso contrario 'IPàgar-se-ha. o dobro

," i,
fi IRecommendase toda nttençào pari; U uugru co

plano d'esta loteria, impresso no VUTDU do respccivo
bJlh�te, p.ir onde se verifica as vnntageus que � incs

ma offerece,
Esta loteria distribuo premies no vnl�·1' de

240:000$000. Alé.» da sorte grande, que é de

I100:000$, tem muitos mais premio» de grando vanta

gem, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:900$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Preml·ia aR rlez�H\8 e

*-�

as approxi!,lHl(;Õ�A 008 duis premi· ,R Inliiol'eH, as duaR

19Jra(1;j finaeA eil8 tplIIlinaçõe� 00 1,0 e 2.° premio,,-. 00111
a 'diminuta qu dltifl do 4$ póde-se obter 10:000$ in,t,e
graes; com 3$200, 8:0üO$j ctlm 2$400, 6:000$; C;JIIl

1,f6QO, �:OOO$j com �OO rEl., 2:000$, podendo I) porta
dor de cada bilhete, caso não soja cl)nt.elI)pl��() ,CO�D A��UCAR'� AGUARD�NTE
dremio grande, obter um lucro de 25 %, devido á mt�

Quem pl'etender' comprarneira pOl' que está funnudo este maguifico plano. 1,000 an bas de aSSUCêU· e'

, ,

As extracçõe:1 Rà!) feitas publica,mente, sob li fis
't . ,20 pipas de agual'dente, di·("aliRação das ancturidades c()�npetelHe8. As 'remàsRas

" ", rija-se a GtJllherwe Kl'ie sauda os seUR smaveis fregllezes e gentis fre,guez88, 'ál.para f6rs sào feitas Cl)m toda a pontualidade. OH pedi Bger, lIS rusque. mejllndo-lheA um ,u�no prl)sper'o e feliz, para d'esta fór-dos são isentos de deF;pezl\s do correio, se fôrerlJ s,\pe
rioras a 50$.

.

X d P I t
ma'tambem partilhai' d'essa felicidi,de () rDaDso COE-

arque e e O as LHO, cUJo o I etrato VIIR apl'esen,ta Seia bem vindo' oO p8g�ment(1 dOA premias é feito em �o11!s \)� "
,

R' rl J novo snno, e com elle a verdari-eira p<iZ e aleg,ria do larEst!t.flos pelos respectivos agentes, e no 10 .e aJleiro A(jell'llo .Jo�e· da C()s\,," tl'm O
" ._,.. :li,

!j. - pomestico d'esta �edlJct()ra noina.
pelA agencia das thesollrarias çbs ,loterias o:) Estado' sempre geo�f() novo e sUperior
de Santa Catharin I e extraordinl1rÍ' I rio E"t "rJ d do Hi" I (fIle vend, :l pre<" ras :1\'111. I ••�_
Grituc1n do Sul. ! Rua do Generalissimo,! UUIl;O appl'ovüdo pela Academia ue .4iledicin& da ;.':".c:�

, RUA DA REPUBLICA 4 ln. 4 1 .•f2.ul'a ......ml•••obr••• do ••Dpe, ••rcl ar••�",,-�,�
_o..u. ela" UNJON ,D•• P'A."IOAH"." - , �

.
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Bôas FestasEspeciali�ades do llr. Humphreys.
Remedlo8 :É�peci1h,o,;,

UUlI'ueuto Ma,'ltvilhotlo,
Remedia;, Syphilitic08,

Remedios Veteriuarl...

�:rr:'n'\����� P,i;���'d'J'��Kt':'�J'�ii:'�tr�b;:J:
JIe ao seu botlcarlo ou á

HUMPHREYS' MEDICIN� CO ..

Cor.William & John Sts" NEW YOR:':

DEPOSITO

A CASA DO COELHO

PHARtlA' IA B DR GARU

E1yseu.
Rua João Pinto n. 9

, "
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